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ATA 1 

3ª REUNIÃO FÓRUM PAULISTA DE COMITÊS DE BACIAS 2 

HIDROGRÁFICAS 3 

Data:     01 de dezembro de 2022 4 

Horário: 14 h 5 

Local:    Hotel Colina Verde em São Pedro-SP 6 

Membros do Fórum Paulista de Comitês de Bacias Hidrográficas presentes 7 

Comitê Entidade Nome 

 
 
CBH-AP 

 Vinicius Romeiro de Lima 

Departamento de Águas e 
Energia 
Elétrica - DAEE 

Suraya Damas de Oliveira  
Modaelli 

 
CBH-AT 

Associação dos Profissionais 
Universitários da SABESP Amauri Pollachi 

 

CBH-BPG 

 
Luciana Alves da Cunha 
Ribeiro de Paula 

DAEE 
Claudio Daher Garcia e Luis 
Vergílio Locci Junior 

 

CBH-BS 

 

 

DAEE                                                         Ricardo OI  

 

CBH-LN 

Secretaria de Infraestrutura e 
Meio Ambiente – SIMA  
Ambiente - SIMA 

Jociani Debeni Festa  

 

CBH-MP 

DAEE 
 

Suraya Damas de Oliveira 
Modaelli e Kelly Oliveira 

CBH-PARDO 
 

CBH-PARDO 

P. M. de São Simão Marcos Daniel Bonagamba 
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 DAEE Aécio Ferreira Murakami e 
José Carlos Momenti 

 Secretaria de Infraestrutura e 
Meio 
Ambiente - SIMA 

André Luiz Sanchez Navarro 

CBH-PP Departamento de Águas e 
Energia 
Elétrica - DAEE 

Alvaro Yanagui e André de 
Oliveira Silva 

CBH-SM 
 
DAEE Nazareno Mostarda Neto 

 
CBH-SMT 

Secretaria Executiva Caroline Túbero Bacchin 
Departamento de Águas e 
Energia 
Elétrica - DAEE 

Jodhi Jefferson Allonso 

OAB 
Eleusa Maria da Silva 

CBH-TB 
DAEE 

Lupércio Ziraldo Antonio 
DAEE 

GRaziela Gomes Silveira 
Scardovelli 

 
CBH-TG 

DAEE 
Antonio Carlos Vieira 

Secretaria Executiva 
Márcia R. Garcia 

CBH-TJ 
FATEC - Jaú Jozrael Henriques Rezendes 

 

CBH-ALPA 

 
Fernando Mazzini 

DAEE 
Luciana Tosta Canieto e David 
Ayub 

 
Regis Rossetto Ferraz de 
Barros 

CBH-BT Departamento de Águas e 
Energia - DAEE 
Elétrica - DAEE 

Luiz Otávio Manfré 

CBH-MOGI Departamento de Águas e 
Energia -DAEE 
 

Irene Sabatino Pereira e Lucas 
Casagrande 

 DAEE 
Janilson Santos e Alan Dias 

CBH-SJD DAEE 
Luís Henrique Gomes  

CBH- 
RIBEIRA 

DAEE 
Ney Akemaru Ikeda 

CBH-SMG SIMA 
Jorge Augusto C. Santos 
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1. Abertura. O Coordenador Adjunto do Fórum Paulista de Comitês de 8 

Bacias Hidrográficas-FPCBH, Amauri Pollachi (CBH-AT) após constatar 9 

quórum, abriu a reunião e agradeceu a presença de todos. Hélio 10 

Suleiman (FABHAT) Secretário-executivo adjunto do FPCBH, também 11 

deu as boas-vindas agradecendo a presença de todos. Comunicou que 12 

o Coordenador Geral do Fórum Paulista de Comitês de Bacias 13 

Hidrográficas-FPCBH e Prefeito de Ribeirão Pires, Clovis foi afastado de 14 

suas funções do chefe do executivo municipal, se ausentando também 15 

do cargo no FPCBH, e passou a palavra para Amauri Pollachi, que está 16 

na qualidade de Coordenador do Fórum. Amauri convidou para compor 17 

a mesa de trabalhos André Navarro representando o Comitê PCJ, e Iara 18 

Bueno Giacomini Coordenadora de Recursos Hídricos- CRHi. 19 

2. Informes- 2.1 Comunicações do Coordenador Adjunto e 2.2 20 

Comunicações do Secretário Executivo Adjunto. Hélio informou 21 

sobre a participação no XXIV ENCOB-Encontro Nacional dos Comitês de 22 

Bacias Hidrográficas, que ocorreu de 22 a 26 de agosto, em Foz do 23 

Iguaçu-PR e que teve o tema “Gestão da água: Responsabilidade de 24 

todos” nas tratativas do documento que foi tratado pelo Fórum em 25 

reuniões anteriores, de abril a maio, com a realização do espaço do 26 

stand, que foi muito importante para promover o diálogo e participação 27 

unindo os Comitês estaduais e para o fortalecimento dos Comitês,  28 

destacando que devem tratar e programar apara o próximo encontro 29 

promovendo novamente o stand, no ano de 2023. O Coordenador 30 
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Amauri se mostrou favorável, destacando a participação dos Comitês e, 31 

portanto pela manutenção para o próximo ano com o espaço do stand 32 

no ENCOB. André Navarro (PCJ) também foi favorável destacando que 33 

foi muito positivo a existência do espaço promovido pelo stand, 34 

entendendo que o grupo que realizou o trabalho inicial poderia dar 35 

continuidade aos trabalhos e Inclusive, com a possibilidade de aumentar 36 

a participação do grupo. Iara  também foi muito favorável  considerando 37 

que o espaço foi muito benéfico inclusive para utilização de outros 38 

Comitês que não tinham o espaço, o que também significa integração e 39 

compartilhamento cooperativo, e a ampliação de conhecimentos.  O  40 

grupo para preparação do ENCOB 23  inicialmente deverá contemplar 41 

as Fundações Agências PCJ e Alto Tietê,  mantendo as representações 42 

do CBHs AT, PCJ, BS, Médio Paranapanema e Tietê Batalha. O Comitê 43 

Serra da Mantiqueira também propôs  participar do grupo, porém 44 

solicitou compreensão sobre os recursos, uma vez que a participação da 45 

cobrança pelo uso dos recursos hídricos na região do Comitê é modesta. 46 

O Coordenador  disse que todos têm ciência das disparidades de 47 

arrecadação entre os comitês, conforme Nazareno Mostarda Neto 48 

(CBHSM e DAEE) manifestou, pelas dificuldades de arrecadação do 49 

Comitê. 50 

3. Ordem do dia. 3.1 Aprovação da Ata da 2ª Reunião do Fórum 51 

Paulista de Comitês de Bacias Hidrográficas de 2022, realizada em 52 

23/09/2022. Após a dispensa da leitura, a Ata foi aprovada por 53 
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unanimidade.  54 

3.2 Estratégia de encaminhamento do documento relativo a 55 

melhoria do sistema de recursos hídricos do Estado de SP.  Hélio 56 

ressaltou que o documento foi construído por diversas mãos, inclusive 57 

com a realização de uma Oficina, em 28 de julho,  aprovado na reunião 58 

do Fórum no ENCOB, e que deverá ser encaminhado ao novo 59 

Governador eleito. Malu Ribeiro (Fundação SOS Mata Atlântica)  60 

perguntou se no grupo de transição para a nova gestão haveria algum 61 

interlocutor  cuidando do tema recursos hídricos e o Coordenador  62 

informou que não, mas estão tentando contato com Paulo Ferreira que 63 

desenvolveu trabalhos na SABESP. Eleuza Maria (CBHSMT)  comentou 64 

que o prefeito de Sorocaba tem acesso direto ao futuro Governador, 65 

inclusive sendo Presidente da região metropolitana. Hélio solicitou 66 

agenda para marcar uma audiência. O Coordenador considerou que 67 

seria importante formar um grupo para levar as considerações do 68 

documento em defesa dos interesses dos recursos hídricos, em seus 69 

eixos principais e as preocupações do sistema. Que, na verdade, o que 70 

mais desejam é o contato direto com o Governador eleito, o documento 71 

está endereçado ao Governador, ou pelo menos, entregarem para o 72 

agente indicado para a Secretaria, poderia entregar para a Secretária 73 

Natália Resende no sentido de fortalecer e aprimorar o processo de 74 

gestão dos recursos hídricos, cuja existência remonta mais de 30 anos 75 

no Estado de São Paulo. 76 
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3.3 Posicionamento relativo aos PLs 119 e 146/2022. Hélio  77 

contextualizou o que são os Projetos de Leis-PLs 119 e 146/2022 da 78 

Deputada Marina Helou, que inclusive esteve presente no  workshop  79 

integração do SIGRH-2022, no dia 29, realizando na ocasião, 80 

apresentação com as motivações para elaboração dos PLs.  Também foi 81 

acordado anteriormente que a Coordenadoria levantaria os principais 82 

pontos e Iara comunicou que o trabalho está sendo feito de forma 83 

conjunta e deverá propor um regramento único para todos os Comitês, e 84 

realizou uma breve apresentação, em síntese, foram debatidas as 85 

dificuldades da maior participação para dar legitimidade ao processo de 86 

gestão dos recursos hídricos e que o PL 119,  apresenta as dificuldades 87 

para atrair membros da sociedade civil dos municípios e do estado 88 

participarem ativamente no processo e é preciso ter cuidado, não basta 89 

apenas aumentar quantitativamente, é preciso também destacar um 90 

aspecto muito importante para regras específicas de representatividade 91 

de acordo com a população dos municípios e a região hidrográfica, assim 92 

como é necessário o posicionamento do Governo do Estado, do 93 

Conselho de Recursos Hídricos-CRH e  dos respectivos Fóruns 94 

envolvidos, e como regra geral para todo o Estado. Também deve ser 95 

debatida a participação do segmento das Universidades, a coexistência 96 

das públicas e das privadas.  Portanto, o debate é complexo e precisa 97 

de análise mais profunda. Na sequência da reunião, com a participação 98 

da plenária houve diversas sugestões. Que as alterações passam a ter 99 

validade para a próxima gestão dos Comitês, não atrapalhando as 100 



    

Página 7 de 12 
 

eleições em curso; considerar os órgãos Federais e as demais 101 

instituições Federais. Hélio sugeriu  a criação de um Grupo de Trabalho 102 

com os membros dos Comitês de bacia e da Coordenadoria, para 103 

estudar aprofundadamente o PL  tendo como produto uma Nota Técnica. 104 

O Coordenador ressaltou a importância de reforçar e incentivar a 105 

participação da Sociedade Civil nas decisões do Estado, que confia que 106 

será mantido e reforçado na próxima gestão do Governo do Estado e, 107 

colocou em votação o encaminhamento, foi aprovado, sendo acordado a 108 

participação dos Comitês Alto Tietê, PCJ, SMG, BPG, Vertente 109 

Paranapanema e  Ribeira de Iguape, além da Coordenadoria de recursos 110 

hídricos, procurando agendar uma primeira reunião no mês de 111 

dezembro, para o dia 16. Sobre o PL 146, Iara considerou relevante a 112 

questão da segurança hídrica com um plano estratégico holístico,  113 

principalmente para produção de água,  além das obras, e a questão da 114 

crise hídrica,   com a proposta da deputada para a política estadual de 115 

segurança hídrica,  mas praticamente tratando de uma releitura da Lei 116 

7663,  com algumas diferenciações, que são interessantes, mas que não 117 

justificam criação duplicada de políticas públicas. Hélio considerou  que 118 

o PL 146 também tratava da segurança hídrica, portanto, poderiam  119 

trabalhar  de forma eficiente em um mesmo guarda-chuva e aprovar o 120 

eixo principal,  eventualmente tratando dos temas principais no próprio 121 

Fórum, com o compromisso de validação das ideias principais e 122 

trabalhando com os destaques, como se fosse um Projeto de Lei. Iara 123 

considerou que, estavam trabalhando de forma semelhante e por isso o 124 
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Plano de Trabalho,  incluindo ferramentas para tomada de decisão, 125 

flexível para as propostas de melhoria contínua ao longo do processo. 126 

Na participação do plenário, Luiz Otávio Manfré (CBHBT e DAEE) 127 

sugeriu aprimorar a redação do PL 146, que a política nacional de 128 

recursos hídricos considerará  a segurança hídrica,  sendo que os 129 

demais artigos devem ter como princípios o já estabelecido em Lei 7993,   130 

contemplando principalmente seus pontos omissos. André Navarro 131 

complementou que seria mais importante despender energia para  132 

elaboração do programa  de segurança hídrica para o PERH, 133 

devidamente estruturado e, com inclusão no PPA do que na discussão 134 

da Minuta.  O Coordenador parabenizou as iniciativas da CRHi para a 135 

adequação temporal do PERH, incorporado ao PPA, considerou um  136 

avanço muito grande, também como uma estratégia correta  e 137 

pragmática, já para a questão da alteração na legislação tendo um grupo 138 

constituído, há expectativa de propor aperfeiçoamentos e possivelmente 139 

agregar em um único PL, promovendo algumas alterações e futuramente 140 

com a possibilidade de remeter às Deliberações do CRH, porém que 141 

remetem a vários temas das técnicas legislativas, que devem ser 142 

debatidas, mas é importante saber o que precisa ser alterado. 143 

Considerou também que é muito importante, fundamental, abrir os canais 144 

de comunicação com a nova gestão do Governo do Estado. Iara  disse 145 

que uma das deliberações para a próxima reunião do CRH, em 146 

dezembro, refere à aprovação do conceito de crise hídrica, apoiando-se 147 

nas definições do BID, que possibilitará aderência para a resolução de 148 
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problemas buscando pontos de conexão entre o clima e os instrumentos 149 

da gestão,  além de aprovar o plano de trabalho de atualização do PERH,  150 

inclusive poderiam incluir o conceito de segurança hídrica na mesma 151 

deliberação.  O Coordenador colocou em votação o encaminhamento, 152 

que foi aprovado. 153 

3.4 Plano de Trabalho de análise e internalização do estudo 154 

BID/Cobrape. Iara  teceu  considerações sobre o estudo do BID e seus 155 

cinco eixos,  fiscalização e monitoramento notadamente relacionados às 156 

atribuições do DAEE;  cobrança pelo uso dos recursos hídricos;   a 157 

governança e as Agências de bacias hidrográficas; Planos de bacia  158 

incorporando plano de contingência,  usos prioritários e critérios de 159 

restrição com uma metodologia de diagnóstico e propostas  prevendo um 160 

Sala de Situação regional. Assim, apresentados os cinco eixos,  deveria 161 

ser priorizado uma ação, após validação da proposta, considerando  se 162 

o diagnóstico é robusto ou não para as avaliações e se indicado como 163 

positivo, avaliar como proceder para o encaminhamento, sendo 164 

necessário também hierarquizar o eixo a ser debatido primeiro,  165 

organizando um cronograma de trabalho. Toda essa movimentação 166 

ocasionou da Coordenadoria apresentar ao governo os planos de 167 

trabalhos integrados com os trabalhos envolvidos em cada instituição 168 

para os próximos anos,  com a criação do plano de segurança hídrica 169 

dentro do PERH, além de constar em eventual alteração da lei o 170 

indexador da cobrança. Apresentando a ideia como referência do BID,  e 171 
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também que seria necessário alinhar os detalhes do programa para ser 172 

aprovado no Conselho Estadual,  desenvolvendo o plano no grupo de 173 

trabalho,  para maior debate aprofundamento com amadurecimento e 174 

terminar no próximo ano, de forma a influenciar o PPA, com articulação 175 

política garantindo recursos para implementação de ações.  Hélio  176 

considerou urgência de mudança na lei 10020 prevendo  as devidas 177 

adequações das novas realidades,  dando seu depoimento pessoal que, 178 

estando no sistema desde 1996, muitos avanços ocorreram desde então, 179 

e em muitos aspectos as Agências de bacia estão em um verdadeiro 180 

limbo,  com a devida a clareza. Iara   considerou importante essa 181 

discussão de natureza jurídica levando em consideração vantagens e 182 

desvantagens,  inclusive a proposta de regionalização, mediante 183 

validação.  André Navarro   considerou que há, aproximadamente, 35 184 

propostas de aprimoramento, no mínimo ações,  e o primeiro esforço  185 

deveria ser para o melhor conhecimento das propostas  e depois 186 

hierarquizar os temas  evidentemente com o cronograma.  Iara colocou 187 

a Câmera técnica de planejamento à disposição para o trabalho.  O 188 

Coordenador considerou a necessidade de avaliar, por cada CBH, do 189 

relatório síntese e o final,  elaborados pelo financiamento do BID ou, 190 

como o segundo encaminhamento criar um grupo de trabalho  para essa 191 

avaliação. Hélio deu  ênfase na   sugestão pela necessidade de  maior 192 

estudo sobre relatório final,  considerando depois o relatório síntese,  193 

considerando pertinente a ideia do Coordenador para a criação de um 194 

grupo para analisar o documento, posteriormente analisando os eixos e 195 
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hierarquizando. Iara comentou que encaminhou pelo aplicativo 196 

WhatsApp ao Secretários executivos o relatório final, que também 197 

poderá ser enviado via e-mail, mas o principal é a leitura e análise do 198 

documento por todos, apontando as concordâncias e as discordâncias  199 

para o nivelando de conhecimento.  O Coordenador  sintetizou o 200 

encaminhamento, considerando que é importante a leitura dos dois 201 

documentos a serem encaminhados para todas as Secretarias 202 

executivas dos Comitês, inclusive considerando que se trata de 203 

documento público, portanto sem restrições, especificamente para  a 204 

análise e a definição de prioridades das Câmaras técnicas de cada CBH, 205 

por formulário encaminhados pela CRHi, para execução das ações 206 

propostas e identificadas nos relatórios. A primeira etapa se trata da 207 

validação do conjunto das propostas e,  criteriosamente promover as 208 

devidas correções aperfeiçoamentos e no segundo momento, 209 

hierarquização e priorização. Sobre os prazos,  deverá ser o mais breve 210 

possível, considerando  a possibilidade de consolidar o documento na 211 

próxima reunião do fórum,  considerando também a transição de 212 

governo,  e  para sustentação e, em consonância o primeiro item da 213 

reunião do fórum as propostas com a carta de intenção ao Governador.  214 

Também considerou que poderiam trabalhar com ações concomitantes 215 

não necessariamente antagônicas.  Iara sugeriu,  na questão do 216 

encaminhamento da carta ao Governador anexar  considerações 217 

técnicas pelo relatório síntese. O  Coordenador considerou oportuno se 218 

for possível.  219 
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4. Outros assuntos e 5. Encerramento. O Coordenador Adjunto 220 

agradeceu as presenças, e não havendo outras manifestações encerrou 221 

a reunião. Esta Ata da 3ª. reunião de 2022 do FPCBHs foi elaborada pelo 222 

Taquígrafo Dartan Gravina, com revisão da Secretaria Executiva do 223 

FPCBH. 224 

Amauri Pollachi 225 

Coordenador Adjunto do FPCBH 226 

Wanderley de Abreu S. Júnior 227 

Secretário-executivo do FPCBH 228 

Hélio Cesar Suleiman 229 

Secretário-executivo adjunto do FPCBH 230 


